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APRESENTAÇÃO 
 

As Unidades de Conservação (UCs) integram o patrimônio ambiental e cultural do país, dos 
estados e municípios, por apresentarem características de grande interesse ecológico, científico e 
paisagístico, além de valores culturais. 

Sua criação está prevista na Constituição Federal de 1988 (Capítulo VI, Artigo 225), que determina 
ao Poder Público a incumbência de “definir, em todas as unidades da Federação, espaços territoriais e 
seus componentes a serem especialmente protegidos, sendo a alteração e supressão permitidas somente 
através de lei, vedada qualquer utilização que comprometa a integridade dos atributos que justifiquem sua 
proteção”. A Constituição do Estado de São Paulo de 1989, em seu capítulo destinado ao meio 
ambiente (Capítulo IV, Seção I), destaca igualmente sua importância.  

Em 18 de julho de 2000, foi instituído o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da 
Natureza – SNUC, através da Lei Federal n° 9.985, que regulamenta o artigo 225 da Constituição 
Federal. Esta lei estabelece os princípios básicos para a estruturação do sistema brasileiro de áreas 
protegidas e apresenta os critérios e normas para a criação, implantação e gestão das Unidades de 
Conservação da Natureza, definidas como: “o espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as 
águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público, com 
objetivos de conservação e limites definidos, sob regime especial de administração, ao qual se aplicam 
garantias adequadas de proteção”.  

O SNUC passa, assim, a ser constituído pelo conjunto das UCs federais, estaduais e municipais 
existentes no país, criadas por ato do Poder Público. Segundo o SNUC, estas áreas dividem-se em 
dois grandes grupos com características específicas e graus diferenciados de restrição: I) Unidades 
de Conservação de Proteção Integral (UCPI), voltadas à preservação da natureza, admitindo apenas 
o uso indireto dos seus recursos naturais, com exceção dos casos previstos nesta Lei; e II) 
Unidades de Conservação de Uso Sustentável (UCUS), que objetivam compatibilizar a conservação 
da natureza com o uso sustentável de parcela dos seus recursos naturais.  

O estabelecimento de áreas naturais protegidas é, sem dúvida, a estratégia mais efetiva para a 
conservação da biodiversidade e proteção de espécies ameaçadas (Dudley, 2008). No entanto, os 
benefícios ligados a sua criação não se restringem a isso, sendo possível citar também a produção 
de água de qualidade, conforto climático, proteção de belas paisagens, incentivo à pesquisa 
científica, criação de oportunidades de recreação e educação ambiental para a população, e a 
própria possibilidade de geração de renda associada à prestação de serviços relacionada ao 
turismo.  

O Governo do Estado de São Paulo, reconhecendo a importância dessas áreas e todos os 
benefícios ligados à sua existência, vem trabalhando na identificação de áreas para a criação de UCs 
no Estado. Nesse sentido, com base no Inventário Florestal da Vegetação Natural de São Paulo 
foram identificados expressivos fragmentos florestais de Mata Atlântica na região do Sistema 
Cantareira. E a partir do ano de 2007, tiveram início estudos para avaliação de potenciais áreas no 
eixo norte-nordeste do Parque Estadual da Cantareira com vistas à criação de novas UCs. 

Com esse intuito, foi formado um grupo técnico com representantes da Secretaria de Meio 
Ambiente (SMA), Fundação Florestal (FF), Instituto Florestal (IF) e da Reserva da Biosfera do 
Cinturão Verde (RBCV). Este grupo utilizou informações do Programa BIOTA/FAPESP, do 
Inventário Florestal, dados da Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano S.A. (EMPLASA), 
entre outras produções científicas desenvolvidas na região para simular vários cenários possíveis de 
criação de UCs no contínuo da Serra da Cantareira. Estes estudos foram sendo refinados e como 



resultado final foram definidos dois polígonos a noroeste do Parque Estadual da Cantareira, 
localizados nas Serras de Itaberaba e Itapetinga.  

Todo esse esforço culminou na assinatura do Decreto 54.746 de 04 de setembro de 2009 que 
estabeleceu à essas áreas uma Limitação Administrativa Provisória (LAP)1. De acordo com esse 
decreto, por um período de sete meses, estariam proibidas as atividades e empreendimentos 
efetiva ou potencialmente causadores de degradação ambiental; as atividades que impliquem em 
exploração a corte raso da floresta e demais formas de vegetação nativa; e a implantação de novas 
áreas de reflorestamentos homogêneos para fins comerciais2.  

Essa ação legal representa uma iniciativa pioneira no Estado de São Paulo e permitiu limitar a 
utilização do território enquanto os estudos que fundamentaram a proposta de criação dessas 
áreas protegidas foram aprofundados. Além disso, permitiu uma maior participação da sociedade 
que tiveram mais tempo para conhecer a proposta de criação das UCs e buscar esclarecimentos 
junto aos órgãos ambientais e à central de atendimento da população, que foi criada exclusivamente 
para tirar as dúvidas relacionadas à LAP e à criação das novas UCs nas Serras de Itaberaba e de 
Itapetinga. 

A preocupação em apresentar a sociedade uma proposta sólida, que considerasse os aspectos 
humanos e ambientais das áreas de estudo, e que contivesse informações suficientes para embasar 
e facilitar a tomada de decisão com relação à criação destas unidades por parte do governo do 
Estado, resultou na contratação da Empresa Arvorar Soluções Florestais Ltda, empresa associada 
ao Instituto de Pesquisas Ecológicas (IPE). 

Desta forma, durante um período de três meses, vários profissionais tiveram a missão de 
aprofundar o conhecimento sobre a região, com estudos relacionados ao meio biológico, físico e 
sócio-econômico e discutir em conjunto com a FF e o IF, a melhor categoria de unidade de 
conservação e os limites mais adequados para o estabelecimento dessas UCs. 

Todo esse esforço encontra-se sintetizado nesse relatório, que apresenta os resultados destes 
estudos, ressalta a importância da área para a conservação e apresenta a proposta de criação de 
duas novas unidades de conservação de proteção integral nas Serras de Itaberaba e Itapetinga.  

                                                 
1 A figura da Limitação Administrativa Provisória está prevista nos termos do artigo 22-A da Lei federal n° 9.985, de 
18 de julho de 2000, acrescentado pela Lei federal nº 11.132, de 4 de julho de 2005. 
2 Estas regras não se aplicariam a atividades agropecuárias ou econômicas em andamento, e obras públicas 
licenciadas. 
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